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A P R E gE N T A C A O

Em cumprimento ao que estabelece o item Vlll do Artigo 25 do Regulamento

do Codigcl de Minem-açaó, edição 19811 a Companhia de. Pesquisa dB Recursos Minerais --

CPRM; requerente dos pedi-dos de pesquisa ngs. 840.036/84 a 840.038/84, vem submeter

à apreciação do Departamento Nacional da Produção Mineral -- DNPM, o Relatorio Prelo

minar dc: Pesquisa referente as .áreas citadas.

No momento em que a CPRN4 submete a consideração do DNPhl o presente Re].at2

rio Prelimi.nar de Pesquisam solicita a E3sse DepartamE3nto a prorrogação do prazo de

execuç;o dos trabalhos de pE3squisa por 36 C trinta E seis) mesesl conforme facu].ta

o i.tem ll do Art. 22 do Codigo de h4ineraçao-

Os trabalhos de pesquisa foram executados pela Superintendência Regi.onal

de Regi.fe - SUREG-RE, tendo sido exercida a chefia do Prometo inicialmente pelo ge2

logo Sebastiao Milton Pinheiro da Silvo. Participaram Lambem da equipe o geologo

Valdecil-io Gqlvão Duarte de Carvalho Casualmente Chefe do Prometo) : e o técnico em

geologia Ambrosio Dantes Ferreira, contando com a coordenação técnica dos geol-Duos

Edi].ton Jose dos Santos, Helton Heleri Fal-cao Torres e b/lacinho A]-ves da Si].va Fi.]-ho

A responsabilidade técnica peão F]e].atorio dos traba].hos de pesquisa ficou a cargo

do geólogo Ricardo Jorre Lobo fdaranhao.

Todos os trabalhos foram supervi

ral -- SUPAfvll/RIO.

PatridoSuperintendênciapelasionados

Minemania

»Ü.
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l - IN'mODUÇAO

1.1. - Localização e Acesso

As 03 (ires) áreas requeridas, correspondentes aos processos de DNPh4's

ngs. 840.036/84 a 840.038/84, (ver Quadro l e Fi-aura 1), cobrem um total de 3.000
hectares e situam-se na região centro-sul do Estado do Rio Grande do Norte, ocupan'

do pequena porção do munici.pio de C.urrais Novos.

As áreas em apreçop denominadas f3N--OI a RN--03/84) com ]-.000 hectares ca-

da, estão localizadas a cerca de 15 km a SSE da cidade de C'erro Cora e cerca de 25

km a NE da cidade de Currais Novos, as duas cidades estão ligadas entre si pela ro--

dovia estadual RN--23 e BR--227.

0 acesso a partir da cidade de Recite e feito pe]a BR-].OI até Natal. Dai

segue--se pela BR--226 ate o entroncamento com as rodovias BR--227 e RN--23, na ].ocas-i--

dado denominada "Ligação". A distância entre Natal e as áreas pesquisadas e de apr2

xi.mudamente 160 krn.

]..2. -- Objetivos da Pesquisa

Os objetivos da pesquisa foram voltados para as mineral-izaçoes de.ciani--

ta associadas aos gnaisses diversos e micaxistos granadiferos pertencentes a uma SE

quencia metassedimentar supracrusta], possive].mente do Proterozoico médio a infere--

or (Formação Jucurutu e Sendo) l do Grupo Sendo.
Alem da cianita, as pesquisas estenderam--se para ouro como suba'oduto, o

qual foi detectado em associação com outros minerais durante o -b'atamento de amos--

trás de concentrados de baleia..

Os principais trabalhos pl-anelados para serem executadób durante a at.ual-

fase de pesquisas as qual.s nao foram totalmente concl-lidos, sao os seguintes:

l
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a) Mapeamento geologi.co na escala 1:25.000 abrangendo os 3.000 ha das a --

real requeridas, (constitui o reconhecimento de Csemidetalhe) .
b) Amostragem aluvionar abordando toda a drenagem das []3 (três) áreas . pe:

quisadas, com col-eta de concentrados de baleia e sedimentos de corrente, obedecendo

um espaçamento de 100 m entre os pontos amestrados.

c) Seleção (através de tratamento estatístico), de C)2 Cduas) â'eas consi--
cleradas anómalas CsetorE3s al-vos), Faz. Morada Nova e Faz. Sossego, com 500 e 400 ha

de área respectivamente, para serem. estudadas em deta].he através de amostragem de

concentrados de baleia em al-uvioes, amostragem de solo para concentrados de baleia

e mapeamentos de3 detalhe ao longo da malha de picadas e riachos e escavação de trio
cheiras para se efetuar amostragem de canal

2 - Si'MAÇÃO LE08Ç

No quadro abaixo mostra-se resumidamente a situação ].epal das áreas do

Prometo Sao Francisco

QUADRO

2

Ne CPRM DNPMÍs ALVARÁ - D.O.U. MUNICÍPIO ! ÁREA (ha)

RN - O1/84 840.036/84 '-?.289 - 06.11.84.   B 
RN - 02/84 [ :'..'..i''. 7.288 - ]6.11.84.   L 
RN - 03/B4   C. NOVOS RN  
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3 - GEOLOGIA REGIOlüAL

As áreas de pesquisa si.ruam-se na denominada "Província Scheelitífera do

Nordeste" B são cansei.puídas por rochas pertencentes ao pre-Cambriano e Quaternário.

fuIEDEIROS LAMA et alia .(1980) , di.stingue no pre-Cambriano duas sequências pri.ncipais:

Uma infra--crustal, pertencente ao Arqueano, correspondente ''grosso modo" ao Comple--

xo Casco de FEF3RE.mA E ALE3UQUERQ-JE (1969), e uma sequêlncia supra--crustal, de i.dado

proterozoica inferior ate superior"', identi.ficado como o Grupo Sendo destes autores

As infra--crustais (complexo Gnai.ssi.co--Migmatitico ou "Embasamento" de

MEDEIROS LIM.A) são cansei.cuidas pol' gnaisses e migmatitos diversos, dominando os eg!

brechitos e ]eptinitos, com corpos granitoides ].ocalizados, incluindo lentes de or--

toanfibo].ito. Possuem um arranjo estrutural complexo, corri desenvolvimento marcante

de figuras de interferência relacionadas a diversas fases de dobramento, sendo ca--

racterizadas por esE;Futuras do tipo "ovoide". Padrões retilineares sao menos fre --

quentes, aparecendo mais comumente nas bordas, próximo ao cantata com a sequência

superior

As supra--crustais estão subdi.vida.das an 4 formações Cda base para o topos

Equador', Jucurutu, Sendo e Cachoeirinha. A primeira e constituída por quartzitos e

conglomerados, can facies ferruginosas a magneti.ta e hematita. A Formação Jucurutu,

ainda segundo aqueles autores, e constituída por gnaisses diversos e xistos, .local--

mente rni.gmatizados,encaixando ].entes e camadas de calcários c3 tactitos, portadores

dos principais depósitos de scheelita da região. As formações mais superiores con --

templam quase que exclusi.valente micaxistos granadiferos e filitos. Dispõem-se sob

for'ma de calhas ou depressões sinal-i.mortais sobre o embasamento, às vezes em forma

de pequenos re].actos, norma]mente com um esti].o de dobramento mais definido,doma.nan

do estruturas retilineas bastante extensas. Fi.auras de interferência são comuns apg

nas =m escala de afloramento, com padrões atribuídos a, pelo menos, duas fases de

deformação. Intercalados nesta sequênci.a, .. OCOrraTI corpos granitoides de composição

''3 3
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B textura vara.ada, de caracteres sin a postecl;iónicos, constituindo desde extensos

maca.ços graníticos e granodioriticos a pequenos corpos filonianos de composição si-

milar ou de filiação alcalina E sienitica.

O Quaternário esta representado pelas al-uvioes, as quais sao constituídas

dorriinantemente por areia, cascalhos e argi].as. As de maior dimensão sao aquelas re--
].ativas a calha do rio Piranhas,

4 - GEOLOGIA LOCAL

Nas áreas reiqueri.das afloram diabasios terei.árias; pegmatitos / veios de

quartzo de idade brasa.li.ana; biotita -- xistos com granada (+ estauro].ita + andai-uzi

ta, + col'dieríta) da Formação feri-do com interdi.gi.taças de meta-Ígnea Cmicrodioritc]

cinza esverdeada) , não mapeaveis na escala util-izada.

A Formação Sendo pertence ao Grupo Sendo do Proterozoico infere.or post''

cionado estratigraficamente sobre o embasamento gnáissico -- migmatitico que ocorre

fora e a leste do prospecto, balizado pela f:olha transcorrente / empurrão de Picui

As rochas dorriinantes são os biotita -- xistos da Formação Sendo. De maior

interesse prospectivo e i-nsta]ados nos mesmos, a ]-uz da correlação com a faixa mi

neralizada da hlina Xapetuba (leste dos Alvarás) , são zonas de cisalhamento trens--

correntes can exsudaçoes e veios de quartzo minera].izados em Au ate então nao

bem configuradas no mapeamento.

Todo o pacote dobrado, com Evidencia de pelo menos duas fases de defo=

mação, cansei.tui amplo antiforme com flancos can mergulhos de 45' a 60'/110'Az
no setor oeste, sub -- horizontal rn porção central e passando a subvertica].

/ 29C)oAz no canto .]Bste das áreas de pesquisa. Apresenta caimento

4
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gei'n]. de eixo de 5' a ]-5' -.na região ].este. Evidencia proeminente fraturameFto por

veios pegmatoides B eventualmente por di.abasios do T.erciario ( E -- W) , ligados ao

vulcanismo Cabugi

n ASPECTOS FISIOGRÁFICOS E GEOMORFOLÓGICOS

A área em apreço situa-se na região fisiografica do Sendo. onde o rel-e--

vo e bastante acidentado, destacando-se de imediato o antip].ano conhecido pela Ser-

ra de Santana, tendo altitudes em torno de 700 metros.

[) c]ima dominante e o gemi--árido do tipo BShW'da classificação de' Koplenl

comum a quase todo sertão nordestino. O período invernoso compreende os meses de fg

veleiro a maio, e e caracterizado por espaços chuvas torrencial.s. As temperaturas

osci.lam entre 20 C a 30oC nos períodos mais frios, podendo atingir ate 40'C nas épg

cas mais quentes.

A vegetação e arbustiva do ti.po caatinga, predominando. xerofitas. Nas chg

podas são comuns o marmeleiro, a jurerna e o pereiro. Nas zonas baixas dominam a caÊ

tingueira, o mof'umbo, o morou'o, etc. Ao longo dos rios e riachos mais importantes

desenvolvem--se oi.ticicas, quixabeiras e juazeiros.

A rede hidrográfica e constituída por cursos d'agua dE pequeno portes to-

dos intermitentes, onde a maiori.a tem suas nascentes nas encostas da Serra de Santo

na e sao tributários dos afluentes do rio Piranhas, principal dreno da região.

6 oç

A seguir abordarexnos todo o desenvol-cimento dos traba].hos realizados nas

áreas requeridas, em duas etapast seguindo a sequência dos tópicos e>d;utentes no

')
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plano de pesquisa

ETAPA l Estudos Preliminares cla Pesque.sa

.) -

A execução do programa de trabalho contido no plano de pesquisa teve i.ni--

cio quando. a equipe do prometo se fez presente na área com o objetivo de manter di.a

logo com todos os superficiarios da região a ser pesquisada e consequentemente ob --

ter autora.zaçao para livre mobilidade dentro das respectivas propri.idades, atenden-

do desta fauna ao Artigo 37 do Regulamento do Codigo de Mineração

q - DEeleE=uglesb

A partir da utilização das fotografias aéreas na escada ]-:70.000, foram e--

laborados os mapas planimetrico básico, fotogeologico preliminar e o geoquímico, 2

brangendo toda a superfície dos 3.000 hectares requeridos; em seguida, os mesmos rg

ram ampla.idos para a esca]-a 1:25.00C] com o auxilio do "rnap'o''graph". No mapa geoqui

mica, associados a drenagem, foram distri.buidos os pontos de colete de amostras de

sedimentos de corrente e concentrados de baleia a serem posteriormente amestrados

Na oportunidade nao havia disponibilidade de fotografias na escada ].:40.000 no en--
tanto, com a aquisição das mesmas, todo o trabalho juntamente com o mapa fotogeolo--

bico preliminar foi relnterpretado na nova escala, visando detalhar os litotipos a-

florantes, suas características mineralógicas 8 fotogeologicas e o arcabouço estru-

tiir l

.) -

Para facilitar o deslocamento da equipe de trabalho durante o reconhecime2

to geológico regional- e prospecção geoquímica em aluvioesl foram abertos 13 km de
a.,n;R n+"v"'avÉn dp dpsmatamento manualestudas c8rroç

''1 6



d) - Mapearnento qqolcgico

O rnapeaniento geológico regional foi desenvolvido numa área de 3.000 hecta--

res, correspondendo a super'fície total das ires áreas requeridas para pesquisa.O re
ferido reconhecimento teve como objetivo, al-em da obtenção de um mapa geológico pre

liminar' na escala 1:25.000, estudar geologicamente a área com maior profundidade de

informaçoes, através de observação detalhada de afloramentos e amostragem de rocha

e saprolitos de tipos petrograficbos considerados favoráveis a abrigar concentrações

da cianita, pri.ncipalmente as sequências politicas associadas a granadas e migas,

possivelmente portadoras dessa substanci.a mineral

Vale salientar que apesar de todo este tribal-ho ter sido voltado para cia--

nata, nao foi detectado nenhum vestígio deste bem mineral durante a execução do re--

ferido reconhecimento geológico.

Do ponto de vista litologico dominam na área os biotita-xistos Sendo, mu:

novita quartzíto fino nao mapeaveis, que constituem intercalaçao / i.nterdigítaçao
de clasticos-fados nos mE3tapelitos da Formação Será.do, v8i.os pegmatoides do Protero

zoi:co supera.or, intrusões de diabasios tercia3«ios e. intercalaçao de níveis calcissl
].icáticos.

Toda a sequenci.a politica que domina a área e consta.cuida pelo granada

quartzo bi.Deita xisto, gera].mente apresentando em sua constituiçaol anda].uzita e/ou
cordierita. Ocorre quase sempre, consideravelmente alterado, escuro, bem folgado,al

tornando leitos si.ltosos e argilosos, localmente biotiticos, granadiferos e com co=

dierita + andaluzita, bem mais deformados na porção ]-este do contexto total das a--

reis requeri.das, com proeminente fraturamento N'ó/ -- SE e E -- W prc3enchido respectl
lamente por veios pegmatc)i.des e eventualmente por diabasios terciários. Constituí

amplo antiforTne normal na região central e invertido com caimento na região oeste
(Anexo 2).

semidetalhe000pscalra l 25Regional [

Devido a existênci.a de poucas estudas carroçaveis de acesso cortando a 3

r8a trabalhada e Lambem pela escassez de afloramentoslos perfis geologicos fol-am

feitos geralmente ao longo das drenagens.
7



.) -

Desde o inicio do desenvolvimento da pesquisa, os trabalhos de serQldeta

Ihe, tanto o reconhecimento geológico como a prospecção geoquímica aluvionar com a-

mostragem de concentrados de baleia e sedimentos de corrente, tiveram suas ativida --

des realizadas concomi.tantemente de forma que, a amostragem geoquímica aluvionar de

somideta].he Lambem cobriu toda a superfície dos 3.000 ha requeridos.

A metodologia utilizada foi a colete sistemática de amostras de conde?Hera--

dos de baleia e cedi.mentor de corrente em toda a rede de drenagan da área, obedecem

do uma distância media de 100 metros entre as amostras Conexo 1 ). Durante a co].eta

de materia]. para concentrados de baleia, cujo volume de cada amostra foi- em torno
de 2C) litros, procurou--se retirar o referido material na interface CIASCIALHO/BEDROCK.

Quanto as amostras de sedimentos de correntes procurou--se coletar ap!'oxim3

demente C],5 kg de material em cada ponto) que foi posteriormente encaminhado para Ê

nalises.

Os concenb'idos de baleia foram reduzidos a amostras de pequeno vo].ume (em

campo) através de bateamento, tal procedimento surgiu da necessidade de se obterlaE
tens dos resultados de ]-aboratorio, informações previsionais para se detectar possí-

veis áreas minerali.zadas em cianita. No entanto, os resul-Lados nao foram satisfató-

rios para esta substancia,porempdas primeiras 91 amostras baseadas,em 6CIP%a delas foi
constatada a presença de ouro a vista desarmada, sendo relevante e consistente o po

sicionamento deste resu].Lado ao longo dos vários riachos investigados e persistindo

nas diversas bacias de captaçaoP definindo desta formal boa favorabilidade prospec'

uva para (Au), principalmente no alvará 7.314/84, e inibindo consequentemente o oD

jetivo da pesquisa para a sulB.tangia anteriormente p].anelada;

Dai por diante, os trabalhos de prospecção voltaram-se para a pesquisa de

ouro uma vez que, ao se concluir todo o serviço de semidetalhe em concentrados de

baleia e reconhecimento geológico e ja conhecendo os resultados de análises de va--
..4.. ,-< ,nl +n mnRtrnu--sB neCíatlVaamostras,a presençadelotesrios

n
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f) Escavação de Poços de Pesquisa

Dando continuidade aos trabalhos de prospecção aluvionar, fora.m executados

quatro poços explorador:i.os distribuídos nas principais drenagens da a'ea onde foi rE

tirado um volume ap!'oximado de 8,0 rn' de material

Em ' três desses poços nao foi possive] se atingir o bedrock devido ao e].e--

vado níve]. freático, provocando continuo desmoronamento ,o que nao aconteceu 'com o

poço 03P cujo perfil- foi estudado e deva.demente amostrado, tendo--se observado a pre

vença de ouro fino (05- pintas) nos níveis intermedià'ios de cascalho

g) Elxecuçao de Serviços de Laboratório

Durante a Etapa ]:,na qual foram desenvo]-vidas os estudos pre].i.minores da

pesque.sa, foram encaminhadas 336 amostras diversas para serem submetidas às anali--

ses abri.xo discriminadas:

Análises realizadas:

Ana[ises minera].ogivas semiquantitativas de concentrados de baleia. ]O

Absorção atómica para Ag,As,Au,Cu,Pb,Zn, de sedimentos de corrente. 162

Absorção atómica para Au de concentrados de baleia...... ...'-..... 160

Análises petrográficas completas de rochas......--.'-.-..--.''-''.. C)4

336Tota].

h) -

Após a concluí;o dos trabalhos prelimi.natas da pesquisa Csemidetalhe) ; no

que se relaciona ao reconhecimento geológico regional e à prospecção geoquímica em

a].uví3es, com bateamento das amostras em campo que resultou na elaboração do "mapa

de resultados da contagem de pintas de ouro em concentrados de baleia de amostragem

geoquímica aluvionar" , foram rompi.].idas e integradas todas as informaçoes co].hidas

durante a pesquisa realizada ate então, visando selecionar áreas consideradas anõmg

'')
T
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las que serão objetos da pesquisa de detalha, (Anexo 3)

ETAPA ll Estudos Deta].hados da Pesquisa

,) Se].eçao dos AlvQg pg!.g Pesquisa de DelÇqlhq

[;om base nos valores conta.dos no mapa de resultados da contagem de pintas

em concentrados de baleia de amostragem geoquímica aluvionar lna escala 1:25.000Cse--

midetalhe) , e levando--se em consideração os resultados de análises executadas an Z3

boratorio Crelaçao abaixo) , partiu-=se para a interpretação geoBstatistica que tra --

tou todos os dados ana].eticamente, definindo i.rlicialmente Gemo promissoras as duas
áreas denominadas de setores Fazenda Morada Nova e Fazenda sossêgo com 400 e 500 ha

dE superfície, respectivamente, seguindo--se do plnnejamento de uma pesquisa de det3

Ihe pw'a ser c?xecutada nos citados setores anómalos , (Anexos 4 e 5).

Foz'un os seguintes os resultados transcritos de forma sucinta de dez amos--

trás de concentrados de baleia submete.das ao reconhecimento mineralogico semiquant2.

cativo:

NeCAFáPO PESO CONC PESO OURO NP PINTAS

03

01

11

12

04

05

35

60

04

02

'1 10

SS-8-095 67,8 g [],]

VC-B-120 45,2 g 0,1

SS-8-122 B5,2 g 0,9

SS-8-135 'n,7 g 1,0

VC-e-143 84,7 g 0,2

VC-8-021 89,'0 g 2,9

SS-8-048 30,3 g 3,7

SS-B-080 41,0 g 3,4

VC-e-092 67,5 g 0,2

SS.-B-082 62,5 g 0,1



Vários minerais identificados apresentaram concentrações acima de 5%, tais

como: granadas variando de 50 a 75É, columbita/tantalita e iemenita de 25. a 5C)X);mag

netita, scheeli.ta, estaul:'oli.ta, turmali.na, andaluzita e epidoto de l a 5%. Outros

(rublo, ouro, pinta, oxida de ferro, etc.) est;o presentes em concc;ntraç;es infe--
Pior:s a tolo.

b) -

Concentrados de Baleia nas A].uvioes e Amostragem de ConcipQÇr'idos de Ba

teia de Amostras de So].o cora! Abertura de FHaJ-ha de Picadas

Com o objetivo de reforçar a comprovação dos resu].Lados que nos levaram a
nomear as duas áreas alvos, setores Faz. Morada Nova e Faz. Sossego, a Etapa de De--

talhe foi iniciada com uma sequência de amostragens sistanaticas de geoquimicu alu-

vional'Cconcentrados de batel-a),adensando a malha para um espaçamento de 50 m entre

os pontos amostrados e cobrindo as drenagens potencialmente mais representativas
dos dois setores.

Os resultados obtidos neste trabalho, apor o bateamento das amostras 8m

campos foram satisfatori.os conforme podem ser vi.sualizados nos dois mapas elabora--

dos ccJm esta fina].idade,na escala l: lO.OOC). Observa-se que no setor Faz.Morada No--

va, os.valores I'eferentes ao numero de pintas contadas em fundo de baleia,variam e2
trem OI e 41, enquanto no selar Faz. Sossego a contagem máxima atinge 63 pintas, (A

nexos 6 e /J

Diante deste fato, conseguimos uma definição mai.s concreta do quadro geo--

].ogico/geoquímico que nos coloca mai.s próximos das prováveis áreas. fontes, pcltenci--

aumente mineralizadas, nos permitindo se].ecionar os local.s mais favoráveis para se'
de amostragem cíeociui.mica de solo no âmbito dos dois seterem efetuados os

res pesque.fados.

Inibi.amos a amostragem si.stematica cle solo no setor Faz. Morada Nova com 3
'lha dp niEad3s obedecendo a uma distancia de 100 m entre as pica --

trabalhos

debertuz'a uma ma

'') 11



')

das e um espaçamento de 25 m entre os pontos amestrados. [)urante esta fase de tuba
Iho foram abertos neste setor aproximadamente 8,7 1<m de picadas e co]etad.o um tota].

de 216 amostras de solo a unia profundidade media em torno de 15 cm, e a quantidade

do materia] co]etado variou entre 18 a 20 ].itros.

Durante o desenvolvimento dessa amostragem, observou--se que um intervalo

de 5Clm cleveri.a produzir resultados semelhantes, de modo que, passou-se a calDEar a--

mostras can este espaçamento.

Os resultados obti.dos após o bateamenEo das amostras foram convide!'idos Ê

nimadores, püi.s verificou--se a presença de ouro em 29 amostras, (Anexo 8)

No selar Faz. sossêgo foi utilizada a mesma metod'ologia de trabalho, onda

foram abertos 14,7 km de pic;idas e coletadas"279 amostras de solo. Neste selar, d8--

lido a necessidade de se obter em um prazo mais curto uma i.dela geral da distribui--

çao do Au na área pesquisada, e ].evando--se em conta os resultados obtidos no setor

Faz. Morada Nova, optou--se por urn espaçamento de 200 m entre as picadas, o que pode

ria posteriormente ser reduzido para 100 m, nas zonas de maior interesse, através

de picadas intermediar'ias. Em cerca de 51ago das 2'79 amostras baseadas foi verificada

a presença de ouro (pintas), Conexo 9).

Os mapas de pontos de amostragem geoquímica de so].o para concentrados de

baleia, na escada ].:5.000, mostram toda a gama dos trabalhos realizados referentes

a este tipo de pesquisa nos dois setores em pauta.

d -

Durante esta fase preliminar do Prometo (Etapas l e 11), as amostras fo --

caminhadas para anal-ases químicas e petrograficas conforme relação abasenram

xo:

irados de baleia para anali.se mineralógica semiquantitativadeAmostras concen

'3 12



CResultados nas país. 10 B ll).
Amostras de rochas para análises petrograficns completas

Amostras de rochas para absorção atomica para ouro.

Amostras de SE3dimentos de corrente para absorção atomica para Ag,As,Au,

Cu,Pb,Zn..

Amostras de concentrados de baleia (geoquímica aluvionar)A.Atanica p/Au

Amostras de sol-o,concent:nados de baleia para absorção atomi.ca -pal'a Au

10

04

19

162

215

Obs. : Estamos até o momento aguardando os resultados das análises petrograficas e

de 248 resultados de absorçaa atómica para Au de amostras de sol-o concerltrada

an baleia, (dois Últimos lotes remetidos).

A seguir estamos re].acionando os melhores resultados de análises Cabsorçao

atómica p/Au), de concentrados de baleia em geoquímica aluvionar e amostragem dc3 s2

lo

Geoquímica Aluvionar

AMOS'mA Ç' P-« INu PESO DA ALlÍWOTA
ANAUSAOA Cg)

].o,o

10,0

lC],o

10,0

10,0

10,0

10,0

10,0

AMOSTRA PPm/Au PESOIDA ALIQJC]TA
ANALnAOA (g)

10,0

].o,o

10,0

10,0

10,0

10,0

10,0

SS-B-82 F

SS-e-82 K

VC-B-203 B

SS-B-81 G

VC-8-194 D

SS-B-82 H

VC-8-201

VC-B-302 C

26,0

5,8

15,2

8,2

].12,0

60,0

156.0

SS--B--82 G 16,4

VC--B--201 E ].8,4

SS--B--82 A 5,3
S6--B--82 B 44,0

VC--E3--205 B ]-2, 4

SS-B-81 D 88,0

VC--B--205 E 15,2

''1
13



So].o Concentrado em Batota

AMOSTRA PP:«INu PESO DA ALIQUOTA

ANAUSAOA Cg)

].o,o

10,0

10,0

10,0

10,0

10,0

10,0

10,0

10,0

10,0

AMOSTRA PPm/Au PESO DA ALiQUOTA

ANAUSAOA (g)

].o,o

10,0

10,0

10,0

].o,o

10,0

5.0

10,0

10,0

10,0

VC-L-12 D

VC-L-lO E

VC-L-20 B

VC-L-02 E

VC-L-OI C

VC-L-04 B

1,5

6,8

1,6

1,9

1,4

1,7

VC-L-OI E

VC-L-13 A

VC-L-OI D

VC-L-04 D

VC-L-21 F

VG-L-05 D

VC-L-08 G

VC-L-09 G

VC-L-17 G

VC-L-26 G

26,0

5,2

1,2

3,0

1,4

22,0

13,8

5,5

5,3

8,8

VC-L-05

VC-L-06

VC-L-02 H

VC-L-OI G

1,5

7,5

l0,8

1,3

As 162 amostras de sedimentos de corrente enviadas para absorção atam.ca l7

Ag, As, Au, Cu, Pb, Zn; tiveram como resultados medi.os os seguintes valores:

PPm de Cu -- va]'i.ando de 6.0 a 3]..O

PPm de Pb -- variando de 4,0 a 200.Q

PPm de Zl= -- variando de 8,0 a 66,0

PPm de Ag -- variando de 0,2 a 0,7

PPm de Au -- variando de 0,02 a 1,6

PPm de 8:.- verá.ando de 1,0 a 20,0

JUST]FICAT]VAS PARA O PROSSEGUIMENTO DA PESallSA

Com base na realidade de nao ter sido possível executar e cano.lui.r no teg!
po previsto toda a gama de servi.ços planejados para a pesque.sa das áreas requeridas

14



e incentivados pelos bons resultados obti.dos na prospecção geoquímica por baleia,cu

jas análises evidenci.atam. valores considerados anómalos, achamos que seja justifica

vel o prosseguimento da pesquisa com o objetivo de podermos dar conta.nui.dado ao es-

tudo das áreas, execut;ando toda a sequência dos trabalhos planejados anteriormente

8 EBEV;SÃO DOS TRABALHOS A SEREM REALIZADOS

Na continuidade dos trabalhos de pesquisa', est;o pre3vistos estudos de de-
tu].he e gemi.detalhe.

No ambito geral da área C3.000ha) deveremos fazer uma checagem de' campo

com o objeti.vo de melhorar a qualidade do mapeamento geológico de semidetalhe na es
cala 1:25.000.

No selar alvo Fazenda Morada Nova, devera ser efetuada uma dup].icagan de
amostras de solo para concentrados de batel.a em pontos intermediários aos anterior.
mente amostrados.

Terão continuidade os traba].hos de amostragem de solo no setor alvo Fazem

da sossêgo onde deverão ser aberta.s oito picadas i.ntermedi.árias e coletadas em tor-

no de 300 amostras ao longo das mesmas, obedecendo a uma distância de 50m entre as

estações

7\o termino da programação de amostragem de solo esta previ.sb a abertura

de 40 trincheiras nos dois setores alvos, correspondendo a um volume de aproximada--

mente 500 m' de material. As tri.ncheix'as serão submetidas a amostragem de canal em
numero de 120 aproximadamente.

Concomitantemente a estas atividades, terá prosseguimento o mapeamento de

detn[he dos a].vos na escada 1:5.000 ate então apenas ini.dado e que servira de su.
porte importante durante a pesque.sa.

Com os resultados da amostragem de canal em tri.ncheiras, se positivos, po

15



daremos partir pa3'a um ].evantamento topográfico nos setores a].vos e consequentemen.

te, efetuar a].duns furos de sondagem.

9 - CONCLUSÕES

Os resultados dos trabalhos de pesquisa desenvolvi.dos no Prometo Sao FraQ

cisco ate o momento ja foram capazes de nos fornecer perspectivas animadoras, para

n presença de mineralizaçoes auríferas. Desta forma, e possível que com o-.prof.segui

mento dos trabalhas do pesquisa possamos chegar a determinar' a existência de uma jS

zida de ouro idêntica a Mi.na Xapetuaa em p]ena atividade de ]avra, ]oca].izada a ape
nas 2 km do nosso setor alvo Fazenda Morada Nova.

Assim, ao submeter a apreciação do Departamento Nacional da Produção

Minera]. -- DNPM --"o presente relatorio, a Companhia de Pesquisa de Recursos Mino-

rais -- CIPRM -- solicita a renovação, por um prazo de três anos, a autora.zaçao de pes

guisa que Ihe foi .concc3dida pelos Alvarás de ngs. 7289/84, =7288/84 e 7314/84com b3

se no que pz'eceitua o item ll do Art.

Responsável Técnico

Geólogo - CREA .3784 -- D -- 2e Região
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